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I. PARA ENTRAR NO SANTUÁRIO 

A verdade é o caminho de crescimento humano, seja na forma de 
progresso social ou científico, ou na linha de dispersão moral. Sem 
embargo, em nossos dias de pós-modernidade, o espelho da verdade se 
fragmentou em mil pedaços assemelhando-se às minúsculas peças de um 
quebra-cabeça impossível de se juntar. O pensamento pusilânime da 
sociedade atual ataca os dois flancos vitais do homem. O primeiro golpe vai 
contra a interioridade: a pessoa é desenraizada de seu próprio humus vital 
e histórico, ficando assim indefinida, desenraizada, carente de sentido 
ôntico. O segundo ataque vai contra a verdade: esta não pode existir e, se 
existe, não pode ser conhecida, dizem os correligionários do pensamento 
pusilânime. Estas duas realidades, verdade e interioridade, são núcleos 
fortes do pensamento de Agostinho, e ambas são construções 
revitalizadoras em nossos dias para se construir indivíduos com 
consistência pessoal. 

Agostinho já indicava em uma de suas primeiras obras, Solilóquios: 
“Desejo conhecer Deus e a alma”, com o qual formula um objetivo no 
caminho da verdade: noverim me, noverim te, “que eu me conheça e te 
conheça, Senhor,”1. Mais tarde, expressará: “A verdade é o alimento da 
alma”2. 

 
1 sol. 1,13,23.  
2 ep. 1,3.  
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O avanço na pureza moral faz com que a visão possa ser clarificada para 
encontrar a verdade. No disciplinado requer-se o método de uma 
aprendizagem: “Sem ordem quase não há confiabilidade na felicidade (a 
consecução da sabedoria)”3. O intelecto, em tal direção, se abre à luz da fé: 
a sabedoria não é alcançada em um só caminho, dizia já nos primeiros anos 
de seu desenvolvimento filosófico, mas se deixa ajudar pelo princípio de 
autoridade e pela firmeza da Igreja. 

Vistas estas concomitâncias de diferentes fatores intelectivos, deduzimos 
que o uso correto da inteligência, a busca contínua da verdade, o encontro 
com a sabedoria, a implicação de toda a pessoa nesta tarefa, a descoberta da 
felicidade e da plenitude e outras instâncias da psiquê humana, são fios a 
entrelaçar continuamente o pensamento de Agostinho na elaboração de um 
filete firme e dúctil da pessoa: interioridade, verdade, inteligência, coração, 
felicidade, virtude, amor... são alguns dos fios a entrelaçarem ao longo de 
toda sua peregrinação de quem busca a verdade. 

Sem o uso adequado e máximo do intelecto não há em santo Agostinho 
nem verdade, nem interioridade, nem felicidade, nem fé. E não há, porque, 
sem o uso da inteligência, não há sujeito, não há pessoa humana, porque 
esta não poderia exercitar as faculdades da alma para mostrarem a máxima 
dignidade do homem. A interioridade exige uma conexão entre a 
inteligência conhecedora e a inteligência como projetação do homem ao 
exterior; portanto, não se dará interioridade verdadeira nem pessoa 
integrada sem o correto uso da inteligência4. 

Todo homem no exercício da investigação sincera do transcendente e do 
imanente traspassando a mera materialidade, possui um espírito 
agostiniano. Tudo isto é motivo para, embora no breve espaço destas linhas, 
convidar toda pessoa, em especial os educadores, pastoralistas e 
responsáveis pela educação, a entrarmos no santuário da verdade. O 
santuário de Delfos abria seus pórticos com o gnosce te impsum – “conhece-
te a ti mesmo”. Tu podes conhecer a verdade, as verdades aceitáveis e a 
verdade necessária. Agostinho explica que a pouquidade humildade da 

 
3 sol. 1,13,23. 
4 Cf. L. Echazarreta, Interioridade: Projeto de vida. Vol. I: O eu integrado, Uniagustiniana, Bogotá 2018, 103. 
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dúvida, ou inclusive a apreciação do próprio erro, convertem-se em 
antídotos contra a suspeita e em passos à verdade: “Se me engano, então 
existo” – si fallor, sum5. 

 

II. A VERDADE, LUZ E FUNDAMENTO DA PESSOA 

Com a verdade se mede o homem. O homem se desenvolve em um mapa 
existencial dentro de algumas coordenadas dando-lhe segurança e 
orientação. Por isso o homem tem seu alicerce na verdade, é medido com a 
verdade e nesta verdade. A verdade é um valor constitutivo da pessoa, pois 
a liberdade, a inteligência e a finalidade última do homem têm sentido nela: 
a verdade é a via segura de saída do homem ao externo de si e a via certa 
de entrada em seu próprio eu. Se não houvesse verdade nem possibilidade 
de aderirmos a ela, a pessoa perder-se-ia na inatividade da desconfiança. 

A verdade como “adaequatio” 

A aproximação teórica na captação do proprium da verdade – defini-la 
sinteticamente e compreendê-la analiticamente – parte do conceito do ajuste 
ou da adequação entre a mente (pensante) e o objeto (apreendido como 
espécie ou como semelhança). Esta “adequação” foi selada por santo Tomás 
com a fórmula adequatio rei et intellectus6. Não é objetivo deste trabalho 
aprofundar esta questão, essencial à filosofia. 

A verdade como confiança e estabilidade 

A noção bíblica de verdade é diferente da concepção intelectualista dos 
gregos, pois não se dedica a descobrir o oculto, mas se funda em uma 
experiência de contato com Deus. 

a) No Antigo Testamento, a verdade é expressa com o termo emeth, 
proveniente do vocábulo áman, daí provém o amém litúrgico. Emeth significa 
sólido, consistente, e designa, sobretudo, a confiança suscitada no 
interlocutor. Verdade emeth é aquilo no qual podemos nos apoiar. Ao 
contrário, mentira é denominada com a palavra séquer: o vão, o 
inconsciente. 

 
5 ciu. Dei 11,26. 
6 Qu. Disp. de Veritate, qu. 1, art.3, ad Resp. 
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A emeth de Deus está ligada à sua intervenção na história em favor de seu povo. Yahweh é o 
Deus fiel. Pelo qual se refere à contraparte humana “emeth dos homens”, indicando diretamente 
sua fidelidade à aliança e à lei divina; são “homens de verdade” (Ex 18,21), homens de confiança 
que temem a Deus7. 

b) No Novo Testamento é empregado o vocábulo aletheia, que é a 
fidelidade e verdade de Deus presente em Jesus, “cheio de graça e de 
verdade” (Jo 1,14); o testemunho da verdade (cf. Jo 18,37; Ap 3,14), no qual 
está a verdade (cf. Ef 4,21), por ser ele mesmo a verdade (cf. Jo 14,6). Em 
Jesus se dá uma possibilidade nova segundo a qual Deus permite ao homem 
fazer verdade, ou seja, dar sentido, estabilidade e consistência a sua vida. 

c) Verdade a partir da teologia eclesial. Um investigador cristão da 
verdade está submetido a uma instância de interioridade. Com efeito, 
percebe intelectualmente que todas suas solicitudes intelectivas se 
encontram não suprimidas, mas elevadas a uma dimensão a mais, e a 
descoberta de seu objetivo – verdade – rebaixa sua experiência inicial ao se 
encontrar diante do primado da verdade: verdade-graça, verdade-sentido, 
verdade-pessoa, verdade-encontro a conduzir a uma transformante 
harmonização da pessoa investigadora com a pessoa Verdade – Deus –. A 
inteligência natural deve se pôr em funcionamento para esta tarefa 
intelectiva, mas as faculdades da alma têm também molas de conhecimento 
espiritual, mais profundo, porque in interiore homine habitat veritas – “no 
interior do homem habita a verdade”, diz santo Agostinho8. 

Esta instância do conhecimento máximo é assumida e desenvolvida pela 
ação interiorizadora do Espírito. Ele é o pedagogo da verdade (cf. Jo 16,13), 
suscitando-a no homem como fruto seu (cf. Ef 5,9). “Mestre interior” é quem 
ensina verdadeiramente as verdades que salvam o homem, pois este, por 
sua vez, foi despertado para as diversas instâncias intelectuais, recebendo-
as dos “mestres exteriores”, nossos instrutores. Aquém do Espírito, a 
verdade é letra, palavra exterior. Pela ação criadora e recriadora do Espírito, 
a verdade penetra no coração do homem fazendo-o verdadeiro em seu ser 
– comparável a seu dever ser – de pessoa nova em Cristo. Por isso o cristão 

 
7 Cf. X. Léon–Dufour, Vocabulário de Teologia Bíblica, Herder, Barcelona, 1982. Voz ‘Verdad’, 930s. 
8 Cf. vera rel. 39,72. 
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não conhece simplesmente a verdade: está na verdade. E seu anúncio vai 
além de um ensinamento, de um testemunho9. 

 

III. ABORDAGEM À VERDADE NA CULTURA LÍQUIDA 

A verdade ontológica ou verdade lógica apresentada brevemente por 
nós não é uma questão a atrair hoje as pessoas do mundo pós-moderno. A 
verdade hoje está relacionada, melhor, com o mundo da técnica, ao 
produzir uma visão eficientista da mesma. E, sobretudo, a verdade se vê 
como uma gota a mais no mar das ideologias absolutistas das verdades 
parciais, cujo principal adversário é a verdade lógica ou a verdade 
ontológica. Hoje se rechaça a filosofia. Estamos em uma mudança de época 
em que a ‘essência’ “é a mudança e, portanto, o antes chamado ‘acidente’, 
agora toma o lugar da ‘essência’”. Dá-se a ruptura da verdade, o 
debilitamento do pensamento racional, o ingresso em uma vertigem de 
opiniões a produzirem no homem de hoje indiferença ante a imensurável 
segmentação das verdades. O espelho se rompeu e não é fácil recompor com 
os fragmentos um discurso coerente. Vejamos algumas das manifestações 
desta proliferação de opiniões ou ideologias que não querem ser chamadas 
pseudoverdades ou mentiras, mas “verdades alternativas”. 

3.1. Pós-verdade 

O dicionário de Oxford admitiu o neologismo pós-verdade como palavra 
“estrela” do ano 2016. Entende-se – assim foi entendida naquele ano, mas 
os tempos voam – por pós-verdade o fato de os dados objetivos terem menos 
relevância na formação das pessoas e na gestação da opinião pública que 
nas chamadas à emoção, ao gosto pessoal, ao toque lisonjeiro e às crenças 
na fama. A verdade deu lugar à palavra agradável. O regalo vale pela 
embalagem e isso é avassalador quando tem cores e fibras emotivas. 

J. Francois Lyotard diz: “todo consenso não é indício de verdade; mas 
supõe que a verdade de um enunciado não pode deixar de suscitar um 
consenso”10. Ideia oferecida sob a seguinte hipótese: não importa se há 

 
9 Cf. M. Cozzoli, “Verdade/veracidade”: F. Compagnoni, G. Piana, S. Privitera, M. Vidal (dirs.), Novo 

dicionário de Teologia Moral, Paulinas, Madri 1990, 1849. 
10 J. F. Lyotard, A condição pós-moderna, Cátedra, Madri 1979, 22. 



2021 Diálogo busca cultura 

6	

verdade ou não; todo enunciado suscita um “agito” e importa o agito em 
torno dessa afirmação; essa agitação ou movimento agitado de meios-
enunciados e cripto-verdades é o verdadeiro; o recentemente produzido é 
a nova realidade-verdade. Este agito costuma ser emotivo, irracional, 
difuso... e essas são as caras propagandísticas atraentes da nova verdade. 
Assim se vão fragmentando as realidades em microrrelatos atraentes, 
individuais, simplificadores, desinteressados e mutantes. Essa é a nova 
novidade-verdade. Já não é a “adequação do intelecto com a coisa”, mas, 
melhor, a agradável acomodação do enunciado ao sentimento do ouvinte; 
e sempre com a possibilidade de novas versões. Nesse fragmentarismo 
mutante e emotivo foram suprimidos os “grandes relatos”. 

3.2. Microrrelatos 

Fizeram-se em pedaços os grandes relatos. O filósofo da pós-
modernidade Jean Francois Lyotard afirma também que a condição da pós-
verdade anula a credibilidade dos grandes relatos, essas narrações-mãe nas 
quais se traslada a cultura totalizadora de uma civilização e de um povo, 
matriz filosófica com a qual grandes grupos humanos entenderam a vida. 
Desde o final do século XX, abriu-se caminho no campo da discussão 
filosófica e epistemológica, um período histórico conhecido com o nome de 
“pós-modernidade”, tendo como principais estudiosos Lyotard, Vattimo e 
Rorty. Os laços sociais e a ciência ordenavam o relato principal da história, 
conduzida assim com uma grande homogeneidade. Agora, pelo contrário, 
se dá passagem à heterogeneidade11. 

3.3. O “datoísmo” ou a rede de sentido 

Um planejamento inquietante sobre nossa sociedade atual é feito por 
Yuval Nohah Harari em sua obra, sucesso editorial, Homo Deus, e nas 
subsequentes produções de mesmo tom. É um professor universitário de 
História, mas sua linha de pensamento parece navegar na corrente da pós-
verdade, e sua arte narrativa mostra grande habilidade para tecer os 
microrrelatos-história. Seu núcleo definitório de verdade pode ser 
formulado assim: ‘O que constitui verdade é o dado em rede de sentido e a 

 
11 Cf. D. Lyon, Pós-modernidade, Alianza, Madri 2000; J. Ballesteros Llopart, Pós-modernidade: decadência ou 

resistência, Tecnos, Madri 1989; J. Mª. Mardones, Pós-modernidade e cristianismo, Sal Terrae, Santander 1995. 
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captação ou aceitação do público quanto ao mesmo’12. Este autor afirma: a 
“rede de sentido” é a criadora das linhas de pensamento e de organização 
da sociedade; mas, por sua vez, esta rede está criada pelos “narradores”; 
estes são os novos impérios da informação capazes de desmitificar os 
grandes relatos históricos e de associar muitas pessoas adicionadas aos 
novos microrrelatos preparados para orientar as sociedades em direções 
inesperadas e surpreendentes. 

Assim é como se desenvolve a história. As pessoas tecem uma rede de sentido, acreditam nela 
com todo seu coração, mas, mais cedo ou mais tarde a rede é desvendada, e, quando olhamos 
para trás, não podemos entender como alguém pôde tê-la levada a sério13. 

Assim ficam anulados os magnos relatos escritos: a Bíblia, o Corão ou os 
Vedas. 

O poder das redes de cooperação humana depende de um delicado equilíbrio entre a verdade 
e a ficção. Se distorcemos demais a realidade, isso nos debilitará e não seremos capazes de 
competir contra rivais mais perspicazes. Por outra parte, não podemos organizar com eficácia as 
massas de pessoas sem recorrer a alguns mitos fictícios. De modo que, se nos mantemos na pura 
realidade, sem mesclar nela um pouco de ficção, poucas pessoas seguir-nos-ão14. 

Definitivamente, a sociedade do século XXI está ante um grande repto, 
chamado verdade. Vivemos no mundo das meras palavras? No filme Santo 
Agostinho, o homem que se converteu em santo, situando-nos em Cartago, no 
ano 380, apresenta o senador e retórico Macróbio, quem, depois de ter 
ensinado ao jovem discípulo Agostinho as artes da retórica, segundo a qual 
o domínio e a força das palavras são superiores à verdade dos fatos, adverte 
ao novato Agostinho, confuso ao comprovar os desastrosos resultados 
provocados por sua retórica vazia de verdade com a qual ganhou aplausos 
do foro, mas forçou um veredito judicial falaz causando uma morte injusta, 
com o seguinte conselho: “Já te disse: para ser um autêntico rétor, é preciso 
valor: o valor de viver sem verdade!”15. No século presente, temos de nos 
acostumar a viver sem a verdade? 

 

 
12 Cf. Y. N. Harari, Homo Deus. Breve história do amanhã, Liberdúplex, Barcelona 2017, 165.  
13 Cf. Ib., 171. 
14 Ib., 193s. 
15 Ch. Cuguay (dir.), “Santo Agostinho, o homem que se converteu em santo” (Itália-Alemania, 2009); escrita por 

Francesco Arlanch. 
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3.4. A verdade pré-fabricada e oferecida. Os meios de informação-
difusão 

A vida social deve se desenvolver nos parâmetros da verdade, pois esta 
é a base da construção harmônica da vida social em paz. A verdade, por 
outra parte, não deve ser imposta, nem parcial, mas deveria ser uma 
harmonização de verdade e caridade: charitas in veritate. Só assim a 
sociedade poderá crescer em paz, progresso e dignidade. 

Sem embargo, hoje vemos a verdade brindada aos cidadãos, essa está 
submetida a fortes pressões de interesses, apresentando-se parcial ou falaz, 
servindo assim não ao desenvolvimento humano em sua dignidade, mas ao 
domínio do homem por meio de alguns interesses espúrios. Esta utilização 
da “verdade” como engano ou arapuca para fins comerciais, políticos e 
partidários chegou a limites descarados, de maneira que a falsificação mais 
palpável da verdade pode ser comprovada na sua utilização feita pelas 
forças midiáticas, sociedades informáticas e potências políticas. Deste 
modo, a falta de verdade social, a desinformação e o engano circulam hoje 
como moeda legal em curso, sendo a mais palpável negação da verdade. 
Mario García de Castro apresenta a seguinte “hipótese” de trabalho como 
abertura de seu escrito: 

Na nova lógica política marcada pela confrontação e pela polarização de posições, não existe 
uma realidade verificável, só uma controvérsia entre os fatos e os “fatos alternativos”. Se tudo é 
uma construção, quem vai denunciar o falso? Quem vai impedir os criadores de fake News de 
lutar contra a poderosa hegemonia dos meios de comunicação? 

Decorram de uma linha política ou de outra, a era da pós-modernidade 
se caracteriza pelo predomínio político da verdade subjetiva. A base da 
nova autocracia digital é a hegemonia do subjetivismo cultural que, desde 
a autocracia emocional, despreza o conhecimento científico e intelectual. 
Atualmente, decisões, eleições e nomeações políticas de relevância 
surgiram de campanhas midiáticas nas quais os ideólogos partem do fato 
de que a percepção emocional era o único importante. Importa, sobretudo, 
o golpe emocional da última hora, capaz de ganhar ou fazer perder algumas 
eleições. Os fatos não são fatos nem há dados, mas só interpretações. Os 
dominadores das cadeias, distribuidores da verdade ao mundo, trabalham 
com a hipótese de que o que importa não é a verdade, mas o impacto; 
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triunfa o visceral e o simples sobre a complexidade do real. Quando os fatos 
se colocam contra um candidato ou ideia, fabrica-se a “verdade 
alternativa”16. 

O Papa Francisco denuncia em sua última encíclica, Fratelli tutti, as 
manipulações produzidas pelos meios de comunicação contra a verdade e 
contra as pessoas, ao usarem uma agressividade sem pudor, movidos por 
grandes interesses econômicos sociais e políticos, e teledirigirem tanto as 
consciências como os processos democráticos: 

Isto permitiu que as ideologias perdessem todo o respeito. Aquilo que ainda há pouco tempo 
uma pessoa não podia dizer sem correr o risco de perder o respeito de todos, hoje pode ser 
pronunciado com toda a grosseria, até por algumas autoridades políticas, e ficar impune (FT 45). 

Podemos fechar esta apresentação da verdade desvanecida, verdade pré-
fabricada e oferecida, com estas palavras que, sob a epígrafe Informação sem 
sabedoria, escreve o Papa: 

A verdadeira sabedoria pressupõe o encontro com a realidade. Hoje, porém, tudo se pode 
produzir, dissimular, modificar (FT 47). 

No documento pontifício Christus Vivit, o Papa Francisco adverte: a 
sociedade líquida extirpa as raízes da pessoa e deixa os jovens sem base de 
pertença, sem história. O Papa anima aos jovens a terem domicílios e 
valores de pertença para poder sobreviver às tempestades: 

Custa-me ver que alguns propõem aos jovens construir um futuro sem raízes, como se o mundo 
começasse agora. Com efeito, ‘é impossível uma pessoa crescer, se não possui raízes fortes que a 
ajudem a estar firme de pé e agarrada à terra. É fácil extraviar-se, quando não temos onde agarrar-
nos, onde firmar-nos’ (ChV 179). 

3.5. A sociedade líquida anula os vínculos 

“Pós-modernidade” é um termo amplo que abrange ao menos os últimos 
trinta anos. numerosos distintivos foram atribuídos a essa categoria de 
“pós-modernidade” que, superpostos, como depreciando os abrigos uns 
aos outros. A essa categoria de “pós-modernidade foram atribuídos vários 
traços distintivos que são sobrepostos, como pisando nos calcanhares uns 
dos outros. A esta série de dados sociais, econômicos, educativos, filosóficos 
e políticos, Zygmunt Bauman, filósofo e sociólogo nascido na Polônia em 

 
16 M. García de Castro, “O ocaso da verdade e do populismo digital”: http://www.ipsnoticias.net/ IPS  Inter 

Press Service, fecha de consulta 6 de marzo, 2021. 
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1925 e falecido na França em 2017, deu-lhe uma configuração única, ao 
batizar este tempo com o nome de “sociedade líquida”. Suas obras se 
dedicam a desentranhar a “vida líquida” na qual nos movemos. O elemento 
“líquido” refere-se a várias realidades novas em nossa sociedade e estão em 
contraste forte com formas do passado. Podem ser resumidas assim: ‘Não 
há consistência no razoamento e na filosofia, esta deixa de ser conceito fixo 
e permanente e passa a ser verdade variante, acomodatícia, trânsfuga’. 

O sistema de pensamento é o primeiro a receber os embates da 
“liquidez”, tendo como resultado um pensamento separado da substância, 
da metafísica, da essência, da solidez do raciocínio, um pensamento 
pusilânime, uma filosofia mutante. A Ôntica – ciência que estuda o ser 
enquanto tal – acabou e deu passagem à moda. A sociedade líquida se 
caracteriza por não ter rumo fixo nem objetivos estáveis, pois, enquanto 
líquida, não conserva por muito tempo nem a própria forma, nem os 
próprios critérios, nem idênticos objetivos. Zygmunt Bauman toma como 
paradigma expressivo do mundo líquido – móvel, airoso, leviano, 
impassível, estético, desportivo... – a seguinte ilustração: 

Fluindo como a água... avanças veloz com ela, sem jamais ir contra a corrente, sem deter até 
estancar-te, sem te agarrar às margens nem as pedras do rio – os objetos, as situações ou as 
pessoas que passam por tua vida –, sem nem sequer tratar de conservar tuas opiniões ou tua 
visão do mundo, por acaso simplesmente sustentando ligeira, mas sagazmente aquilo que se 
apresenta a ti na tua passagem para imediatamente soltá-lo com elegância, sem agarrá-lo...17. 

Nossas vidas são definidas pela desvinculação, precariedade e incerteza 
constantes. Bauman, em suas obras, soube descrever as mudanças 
essenciais geradas pela sociedade, e essas estão fazendo muito estrago, 
porque atingem o ser da pessoa, não só a carcaça da sociedade. A partir do 
ano 2000, ano da publicação de Modernidade líquida, o filósofo polonês 
publicou uma série de obras como resumo de seus conceitos sobre a 
realidade a nos rodear18. Deste modo vivemos uma das aporias do mundo 
moderno: a base o é individualismo e, por sua vez, a individualidade 
pessoal fica aniquilada. Igualmente, aparece o amor líquido que, em lugar 

 
17 Z. Bauman, Vida líquida, Austral, Madri 2006, 13. 
18 Como mais representativas para o tema de nosso trabalho, apontamos as seguintes: A pós-modernidade e 

seus descontentes, Akal, Madri 2001; Modernidade líquida, Fundo de Cultura Econômica, Buenos Aires 1999; 
Amor líquido: sobre a fragilidade dos vínculos humanos, Fundo de Cultura Econômica, México 2005; Os desafios da 
educação na modernidade líquida, Gedisa, Barcelona 2008; Retrotopia, Paidós, Barcelona 2017. 
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de exercer relações permanentes, põe o coração em um antenado 
movimento constante em buscar de novas opções. Para Zygmunt Bauman 
estas relações são as que dão nome a seu conceito de amor líquido. 

Acredita-se na filosofia líquida e na racionalidade emotiva. Esta é 
caracterizada pela ausência de compromisso intelectual teórico que propõe 
uma racionalidade na análise da realidade, e menos ainda quando se trata 
de realidades teóricas, filosóficas, religiosas ou transcendentes. Maus 
tempos para a filosofia, para o pensamento rigoroso, para a racionalidade e 
para a lógica: a verdade está desvalorizada. 

3.6. Verdade e pessoa em uma sociedade líquida 

Quando se desfigura a verdade, se desconfigura a pessoa. A síndrome 
do mundo pós-moderno globalizado a atingir o eixo “verdade” se dá 
através destas quatro realidades, na opinião de Bauman: a impaciência, o 
conhecimento, a mudança contemporânea e a memória. Exporemos 
brevemente o que disse o filósofo polonês sobre o conhecimento e a 
memória. 

Antigamente a educação partia de um conhecimento duradouro e nele 
radicava sua força; na sociedade pós-moderna o duradouro não tem eficácia 
nem tem encanto, usa-se do efêmero, saboreia-se o mutante e a novidade. 
Também a educação está incluída na síndrome do efêmero: a corrente 
“educativa” do mundo líquido arrasou tudo o que tem a ver com o 
compromisso, com a obrigação e com a responsabilidade. O conhecimento 
passa a ser produto de mercado, rápido e agradável e, portanto, entende-se 
que deva trazer sempre novidade. 

Vejamos algo sobre a síndrome atual da memória. A educação sólida que 
oferecia conhecimentos verdadeiros e duráveis aumentava a faculdade da 
memória, mas quando se tonou uma educação líquida, já não se demanda 
por esta faculdade arquivadora. Melhor, esta é vista como entorpecedora 
do rápido caminho da educação, pois hoje a educação deve promover o 
ingênuo, a novidade e os pusilânimes vazios disponíveis para ir de encontro 
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com a modernidade. Neste processo, o conhecimento pós-moderno fornece 
verdades elásticas, indefinição19. 

Provisoriamente trazemos aqui alguns elementos para a solução desta 
situação de dissolução ou crise educacional que estamos vendo, à qual a 
trajetória educativa humanista e cristã deve ir ao encontro claramente e com 
propósito. José Antônio Marina, em sua obra Aprender a viver, estabelece 
que, para o mundo contemporâneo, deve-se implantar uma civilização do 
cuidado, uma maternalização da sociedade, ambos aspectos conformariam 
uma civilização verdadeiramente humana. Não podemos deixar passar o 
tempo nesta ambiguidade educadora contemporânea: 

Não podemos colocar panos quentes. Se queremos educar bem nossa infância, quer dizer, 
educá-la para a felicidade e a dignidade, é imprescindível uma mobilização educativa da 
sociedade civil, que retome o espírito do velho provérbio africano: ‘Para educar uma criança é 
preciso a tribo inteira’20. 

Os lineamentos oferecidos por este autor estão voltados para a educação 
infantil, mas devemos transpô-los adaptando à educação da juventude, à 
sociedade educativa em geral, também à sociedade eclesial em todas suas 
instâncias de formação, catequese e apostolado, e assim consigamos um 
plano de formação adequado aos nossos dias que exijam, ante o grande 
repto educativo mundial, o labor associado de todos os estamentos da 
sociedade, e em primeiro lugar da Igreja, com uma meta comum: a 
dignidade humana e a felicidade. 

A estes dois objetivos, o autor adiciona outra meta universal que também 
nos parece apropriada para nossa sociedade mundial; trata-se da 
“gigantesca empresa do Grande Projeto Ético da Humanidade; é imperiosa 
essa necessidade. A educação deve se ocupar em satisfazê-la”21. Em uma 
busca incorporada à verdade e em diálogo com a cultura contemporânea, 
deveremos responder ao apagão pedagógico e à emergência educativa 
advertidos por Bento XVI, onde se dá o obscurecimento da fé com a 
paralisia da razão, em meio a uma crise de sentido, em uma democracia sem 
valores e em uma sociedade ajustada à vertigem. A dignidade, a felicidade, 

 
19 Cf. Z. Bauman, Os desafios da Educação na Modernidade Líquida – Outras Vozes na Educação 

http://otrasvoceseneducacion.org/archivos/252968 2/9; http://abooksclub. 
20 J. A. Marina, Aprender a viver, Ariel, Barcelona 2004, 9. 
21 Ib., 125. 
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a ética voltada para o bem, são os primeiros objetivos educacionais, aos 
quais se deve associar com igual potência a proposta direta e a expressão 
da fé como “experiência do acontecimento do encontro com Cristo”; fé que 
atrai pela força do amor, e não na pregação baseada no proselitismo, como 
diz o documento de Aparecida. A felicidade da pessoa é o grande objetivo; 
educar com alegria é o grande meio; a felicidade de educar é o grande 
projeto da humanidade e de cada indivíduo, como diz um antigo poema 
japonês: 

Indagais-me qual é a suma felicidade na terra? 
Escutar a canção de uma menina ao se afastar, 
Depois de vos ter perguntado qual é a direção22. 

Atributos de personalidade. Que perfil de pessoa encontramos? Quando 
a verdade fica ferida ou desvanecida em uma época ou cultura, a pessoa 
resultante mostra também características conformes com o meio. Não 
entraremos na análise, mas só faremos uma enumeração das tipologias da 
pessoa originárias da globalização da preguiça intelectual e do assalto da 
verdade. Como vimos, na era líquida os fundamentos apresentados pela 
verdade são: fragmentarismo, atomização, emotividade exacerbada, mapa 
é labirinto, o discurso líquido, palavra desarticulada da imagem... Como 
consequência deste humus social biológico, encontramos as seguintes 
características da personalidade emergente: pessoa ancorada no 
presenteísmo, pessoa atomizada, desagregada em muitos aspectos 
minúsculos, pessoa esterilizada pela indiferença e o niilismo, pessoa carente 
de projeto de vida, pessoa incapaz de atenção continuada, pessoa que 
confunde o pensar com a emotividade, o raciocínio com o gosto, pessoa 
desligada de projetos teóricos, filosóficos ou tangentes à transcendência, 
pessoa fechada em um novo materialismo dialético que adapta uma 
verdade-prática-produtiva, pessoa que não se pergunta pelo sentido de sua 
vida, pessoa que conseguiu fazer-se insensível a seu próprio vazio 
existencial. 

Ante as deficiências ou vazios do homem contemporâneo em relação à 
verdade, em sua inquietude filosófica ou na confiança de encontrar dita 

 
22 Citada em Ib., 11. 
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verdade, vem em nossa ajuda a pessoa de santo Agostinho, quem, com 
atitude de investigador inquieto e com seus escritos, pode dar um ar novo 
e despertar nas pessoas do século XXI o desejo de buscar a verdade como 
alimento da alma. 

 

IV. A VERDADE, NUTRIENTE DA PESSOA AGOSTINIANA 

O desenvolvimento da pessoa parte do uso rigoroso da inteligência, 
faculdade que deve reger a criatura criada à imagem e semelhança de Deus. 
Se o analisamos a partir da perspectiva da interioridade agostiniana, 
afirmaremos que a interioridade é realidade objetiva, quer dizer, está 
constituída realmente pela somatória das faculdades e graças que o homem 
possui e, portanto, só onde é possível fazer o exercício da inteligência em 
seu nível máximo e em concordância com outras faculdades e dons, poderá 
ter pessoa interiorizada, livre, verdadeira. Sem o uso da racionalidade e do 
intelecto não cabe falar de pessoa integrada. 

A principal tarefa que se impõe em tempos de cultura líquida é lutar 
contra o ceticismo e afiançar a certeza da verdade e de sua possibilidade. A 
este propósito vem em nossa ajuda santo Agostinho:   

Inclusive para Agostinho, tal ponto é importante no encontro da verdade de um modo certo e 
seguro, ao se afirmar que esta tarefa tomou toda sua vida e é a razão desta. O Hiponense é o 
‘investigador da verdade’ por antonomásia dentro e fora da Igreja. Pois bem, um dos obstáculos 
mais duros a ser superado pelo santo antes de alcançar a verdade foi o ceticismo, pois este 
dificultou tal encontro com ela e outros fazendo-o abdicar da esperança e ainda da possibilidade 
de achá-la. Por isso, uma vez alcançada a verdade dentro da Igreja católica, a primeira a escrever 
o Hiponense foi a obra Contra os acadêmicos, dedicada a combater o ceticismo dos chamados 
acadêmicos, que o defendiam e difundiam em sua época23. 

 Através do estudo, com a inteligência chegar-se-á ao entendimento 
intelectual a se abrir à verdade iluminadora, constituindo assim no primeiro 
alicerce humano na construção da pessoa. 

O sê-lo não é só um dom da natureza, mas o fruto do esforço e da disciplina (não só mental), 
e em todo caso é, todavia, um dever maior para quem recebeu como um dom a fé, e está obrigado 

 
23 J. A. Galindo Rodrigo, “A pedagogia, a catequese de santo Agostinho e seus valores”: J. Oroz Reta y J. A. 

Galindo Rodrigo (dirs.), O pensamento de santo Agostinho para o homem de hoje. III. Temas particulares de filosofia e 
teologia, Edicep, Valência 1998, 269. 
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a demonstrar que a fé expressa a inteligência humana em maior grau, mas, por sua vez, a exige e 
a provoca, a orienta e a instrui, a situa na crise e a... exprime24. 

Todo retrato da sociedade pós-moderna apresenta a síndrome de 
“antipatia dos vínculos”, recalcando o fato de que os compromissos afetivos 
perderam exigência de cumprimento e se evadem com indiferença. 
Igualmente, podemos entender quão profunda é hoje a desvinculação entre 
indivíduo e a verdade. Precisamente, esse pode ser o objetivo primeiro a ser 
traçado por nós neste trabalho: lembrar às pessoas do século XXI que a 
vinculação com a verdade é caminho de integração e de dignidade, porque 
a verdade é o alimento da alma. 

Nos parágrafos seguintes nos apoiaremos nos textos agostinianos de 
base filosófica relacionados com a verdade e o intelecto. Sem embargo, não 
queremos levar este estudo ao extremo analítico da gnoseologia ou teoria 
do conhecimento, mas, melhor, desejamos desembocar no efeito prático da 
ética e das atitudes que o homem atual deverá adotar como itinerário 
intelectual, ante a mentira e a falsidade da verdade na cultura hodierna. 
Tentaremos animar este caminho de busca da verdade com um ar 
agostiniano. 

4.1. Buscar a verdade: estudo 

O primeiro compromisso ético do homem ao descobrir a si mesmo como 
capaz de razoamento é “buscar a verdade”. Tanto a verdade como o ato de 
sua busca requerem esforço, método, estudo. Porém, antes de tudo, esta 
busca se fixa nas grandes certezas que animam nossa exploração. Tais 
certezas – de inspiração agostiniana – são: a verdade é; o homem é; o 
homem é capaz de Deus e o homem é capaz da verdade. 

A pessoa que busca a verdade está chamada a exercitar a “virtude” do 
estudo. Estudar não é só instruir-se, mas antes de tudo é descobrir com 
esforço o clarão das verdades interiores e a luz proveniente de verdades 
distantes. Um homem como santo Agostinho não pode ser entendido senão 
em uma trabalhosa dedicação à investigação da verdade em dialética 

 
24 A. Cencini, A verdade da vida, San Pablo, Bogotá 2009, 368. Esta obra é uma aplicação do tema da verdade 

à formação humana e espiritual das pessoas com especial vocação consagrada, incluindo a formação inicial e a 
permanente. 
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inteligente com a cultura cozida no “átrio dos gentios”, como indicou Bento 
XVI. 

Santo Agostinho define o homem como capax Dei, capaz de conhecer a 
Deus, e capaz de falar com ele e, inclusive, de hospedá-lo em seu interior. 
Esta qualidade ontológica do ser humano pressupõe uma faculdade ou 
vínculo pelo qual o homem percebe esse Deus, e esta é a alma humana, sede 
da inteligência e princípio de todas as ações espirituais. O intelecto e a fé 
são os caminhos de chegada. Logo a inteligência é caminho seguro. 

A crise contemporânea da verdade está levando a uma redução 
positivista e ideologizante do termo “verdade”, encerrando-a no reduto de 
“verdade experimental”, com o qual o homem perde a integridade e a 
unidade na verdade. 

Como indicamos acima, a indiferença e a apatia pela verdade hoje 
produzem no homem a cômoda decisão de não fazer da verdade o nutriente 
de sua vida. Hoje a cultura da crise faz com que a sociedade ande escorrida 
na indiferença ante o simples vocábulo “verdade”. Na versão agostiniana, 
o homem como capax Dei é também capaz da verdade e jaz com coração 
inquieto – quiçá atormentado – despois de sua busca. O repto é animar os 
acadêmicos indiferentes da pós-modernidade a se somarem a esta visão 
gnosiológica humanista. 

Vejamos um agradável texto no qual, referindo-se à passagem evangélica 
da Samaritana, o Pastor de almas Agostinho convida a usar o entendimento 
para que o homem não se degrade. À Samaritana diz Jesus: “Chama o teu 
marido”. Agostinho interpreta este marido como a inteligência, a forma 
acertada de ver a verdade, diferente da dos sentidos, que são os outros cinco 
maridos anteriores: 

Vendo, pois, Jesus que a mulher não compreendia, e querendo que ela compreendesse, disse-
lhe: Chama o teu marido. Tu não sabes o que eu digo, porque não estás presente com o teu 
entendimento. Eu falo no sentido espiritual, e tu ouves com os ouvidos corporais. O que eu digo, 
não pode ser aprendido pelos ouvidos, nem pelos olhos, nem pelo olfato, nem pelo gosto, nem 
pelo tato. Só a mente pode compreendê-lo, só o entendimento pode bebê-lo. Se esse entendimento 
não está presente como poderás compreender o que digo? Chama o teu marido, traze contigo o 
entendimento. De que te serve ter alma? Ter alma não é grande coisa. O animal também tem 
alma. Donde procede a tua superioridade em relação ao animal? Do entendimento que o animal 
não tem... 
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Meus irmãos, ter alma e não ter entendimento, não pôr entendimento em ação, não viver 
segundo o entendimento, é viver uma vida animal. Há em nós alguma coisa de animal, pelo qual 
vivemos segundo a carne, mas esse alimento deve ser digerido pelo entendimento. Do alto, o 
entendimento governa os movimentos da alma que se move segundo a carne, e deseja 
embrenhar-se desordenadamente nas delícias carnais... Quando há ordem na vida, o 
entendimento dirige a alma, pois é uma faculdade da alma... Na nossa alma há uma faculdade 
chamada “entendimento”. Essa faculdade que também toma o nome de “mente”, é iluminada 
por uma luz superior.  Essa luz superior é Deus. “Ele era a luz verdadeira que ilumina todo o 
homem que vem a este mundo”. Cristo, que falava com a mulher, era essa luz. Entretanto a 
mulher não estava presente com o entendimento que devia ser iluminado por aquela luz, e não 
só, devia ser simplesmente banhado ou gozar da luz25. 

Há correspondência entre inteligência, interioridade e personalidade. 

A interioridade tem a missão de guiar a inteligência. Como um radar, a interioridade vai 
orientando em um giro de trezentos e sessenta graus o ponteiro da inteligência para esta não 
negligenciar os campos de conhecimento que, quiçá por preguiça social ou por má-formação 
educativa, não costumam ser estudados em nossa sociedade: o homem é capaz de Deus, o homem 
é relação com outras pessoas, o homem é comunhão com um Deus transcendente, o homem se 
realiza entregando-se aos outros, o homem pode alcançar a verdade, e outras verdades nucleares 
que de modo nenhum devem ficar fora do campo de estudo26. 

Ante a preguiça intelectual e a fome emotiva apresentada pela sociedade 
atualmente, poderíamos ventilar uma longa série de textos nos quais 
Agostinho indica a necessidade primordial (não exclusiva) do uso da razão 
em todas as questões: 

“Entende para crer; crê para entender”27; “A fé é a escalada da intelecção, e a intelecção é a 
recompensa da fé”28; “Não te abandonou quem te chamou para crer, embora te mande crer no 
que não podes ver ainda; não te abandonou sem deixar-te uma luz que te ajude a crer no que não 
vês”29; “Não é pequeno princípio de conhecimento de Deus o conhecer já o que Deus não é antes 
que possamos saber o que é. Ama intensamente o entender”30; “Conhecer algo – mesmo um 
pouquinho – de Deus, dá muito maior felicidade, por sua riqueza incomparável, que 
compreender todas as coisas criadas”31. 

Na pós-modernidade, a razão ficou encarcerada ao cientificismo, a 
verdade só é considerada como tal quando pode ser experimentada no 
laboratório e a busca filosófica ficou anulada ao se renunciar ante às 
perguntas sobre a transcendência e o sentido do homem. O pensador 
Francesc Torralba, diante deste desvio do intelecto, propõe a visão sobre a 
razão de santo Agostinho, que é a dimensão propriamente humana: 

 
25 Io. ev. tr. 15,19. 
26 L. Echazarreta, Interioridade: projeto de vida… 113. 
27 s. 43,9. 
28 s. 126,1. 
29 s. 126,5. 
30 ep. 120,3,13. 
31 Gn. litt. 5,16,34. 
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Quando a razão abandona estes admiráveis enigmas da existência, então deixa de ser 
humana, deixa de ser pessoal e cai em um mecanismo automático de argumentação. A razão que 
não indaga por Deus e pela alma é uma razão, ou divina, já sabendo de tudo e, portanto, a 
pergunta é supérflua, ou é infra-humana, quer dizer, não tem interesse por estas questões, e por 
isso é propriamente animal. O animal nunca se questiona por estes temas. A razão humana deseja 
elevar-se ao Infinito, anseia pela comunhão com Deus. Este connatus, esta tendência ao Misterioso 
é o aspecto mais característico do homem. Na pós-modernidade esta dimensão foi perdida e com 
isso se perdeu a senda que leva à razão humana32. 

Nesta busca agostiniana, a racionalidade pode se opor ao amor? 
Agostinho exclama: “Dá-me um coração amante”. A teoria do 
conhecimento de santo Agostinho, baseada na iluminação segundo a qual 
“a inteligência humana, quando exerce sua função própria, recebe uma luz 
intelectual da parte de Deus permitindo-lhe conhecer todas as coisas 
conhecidas”33, enche as cabais janelas da inteligência racional e se abre às 
luzes cognitivas que prevalecem sobre elementos emocionais e auto 
exortativos, e ainda sobre outros caminhos que não são especificamente 
racionais-filosóficos, mas de alcance transcendente como a “consciência do 
coração”, a consideração da “capacidade humana da felicidade”, a 
“capacidade de Deus” (capax Dei) ou a “capacidade do reino de Deus”, 
como linhas de busca e de intelecção34. 

Agostinho, já desde o começo como investigador sobre a verdade, não 
confunde, mas sim funda e harmoniza, as faculdades crítico-filosóficas com 
as provenientes de outras fontes – como a luz teológica –; por isso, na cadeia 
de passos intelectivos que sua teoria gnosiológica oferece, possui elementos 
como: supremo bem, sabedoria, vida feliz, mestre interior, deleite da 
verdade. 

O conceito da verdade, fonte das normas de juízo das que dependem nossas mentes – uma 
fonte identificada com Deus – é um conceito elaborado em seus escritos sobre o conhecimento e 
a vida feliz. ‘A vida feliz é o deleite da verdade, quer dizer, o prazer de Ti, que és a verdade, ó 
Deus, minha luz e a salvação de meu semblante, meu Deus’. E em outro lugar: ‘O que é a 
sabedoria senão a verdade na qual se distingue e se aceita o Sumo bem?35. 

 
32 F. Torralba Roselló, “Orientar a partir de uma perspectiva agostiniana”: AA. VV., A tutoria agostiniana, 

FAE, Madri 2003, 19. 
33 J. A. Galindo Rodrigo, “A pedagogia…”, 269. 
34 Cf. D. Stanciu, “Consciência, Capax Dei e salvação em Agostinho. O que diria Agostinho do “vazio 

explicativo”? Augustinus 64 (2019) 443. 
35 Cf. voz ‘Verdade’: A. Fitzgerald, Dicionário de santo Agostinho, Monte Carmelo, Burgos 2001, 1313. As 

citações explícitas são das conf. 10,23,33 e da Lib. arb. 2,9,26.  
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Com estas pistas de busca intelectual, decerto poder-se-ia dizer 
metaforicamente que o intelecto cheira Deus e a verdade, segue e persegue 
as pegadas de seu semblante. Como se o intelecto tivesse vocação mística. 

A pessoa consistente afiança seu ser no conhecimento, faculdade 
diferenciadora do homem, sem a qual qualquer outra competência ou 
atividade ficariam diminuídas ou anuladas. A partir do conhecimento se 
entende o amor, se entende a fé, se entende a pessoa desejosa de afiançar 
seus passos de crescimento, como projeto de vida na verdade. Essa verdade 
é razão e sensatez, porém não racionalista, porque está acompanhada de 
múltiplos fatores como o afeto, por exemplo – os ouvidos e os olhos do 
coração, dos quais fala Agostinho –, mas todas as linhas não exclusivamente 
racionais, como a fé e os afetos, exigem ser postos sob a luz da inteligência. 
Agostinho indica que, no caso da religião, o primeiro passo é a fé, e o 
segundo o conhecimento; o primeiro é a tarefa, o segundo é o prêmio, mas 
sempre submeterá os dados da fé à análise da razão, pois é uma exigência 
do ser humano como ser racional. 

Na ordem do conhecimento, o amor tem o primado, mas existe oposição 
entre amor e racionalidade? Santo Agostinho, no caminho de intelecção, 

assume uma perspectiva místico-religiosa; sem embargo, não põe nunca barreira à 
legitimidade do planejamento racional36. 

Na etapa avançada do pensamento agostiniano, entender significa amar 
e é também felicidade, mas o amor é complemento da razão e não 
alternativa a esta, e só nesta ordem se dá o processo lógico do ordo amoris: 
“Quanto maior for o conhecimento, tanto maior será o amor”37, motivo pelo 
qual alguém dizer “amor racional” ou de “amor inteligente38. Este amor 
ordenado é “a razão do amor”, com o qual se pode dizer que é 

  
a articulação ao Ser supremo que mantém na existência o sujeito cognoscitivo e amante, o 

qual, mediante os seres intermediários (as realidades temporais, todas elas belas e boas), é 
reconduzido a seu Princípio originário, a seu término final39. 

 
36 L. Alici, “Introdução à filosofia de santo Agostinho”: J. Oroz Reta y J. A. Galindo Rodrigo (dirs.), O 

pensamento de santo Agostinho para o homem de hoje. I. La filosofia agostiniana, Edicep, Valência 1998, 166.  
37 spir. et litt. 34.64. 
38 Cf. E. Gómez García, “Entusiasmados pela atração do amor. Apontamentos de pedagogia cordial”: AA. 

VV., Ama e fazes o que quiseres. Por una escola empática e emocional, FAE, Madri 2016, 51-53. 
39 40. L. Alici, “Introdução…”, 166. 
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Assim, pois, entendimento e amor formam a dupla agostiniana que 
conduz à verdade. Inclusive Agostinho exige que os dados admitidos pela 
fé sejam expostos à análise racional, contudo em alguns casos a razão no 
conseguirá entender. Com o papel central do conhecimento aparece em 
primeiro plano a função ineludível da vontade, cuja expressão e plenitude 
estão representadas pelo amor: “A vontade reta é o amor bom”40. E ainda: 
“Não se entra na verdade, senão pelo amor”41. Afirma José A. Galindo que 
a 

verdade a que se refere é aquela na qual está implicado o destino da pessoa humana: conhecer 
a composição da água é algo asséptico, mas, pelo contrário, conhecer afirmando a existência de 
Deus é algo muito mais comprometido, porque deve implicar uma mudança substancial na vida 
da pessoa. Por isso, em muitas negações de Deus se esconde o medo ao compromisso radical que 
sua afirmação tem42. 

A pessoa só é verdadeira quando se constrói na verdade e “realiza” a 
verdade no amor: “O amor verdadeiro é viver justamente, pegados à 
verdade”43. Amar a verdade faz o homem bom. Três eixos de uma ética 
agostiniana: verdade, amor, bondade. “Merece ser considerado boa pessoa 
não quem conhece o que é bom, mas que o ama”44. Agostinho pede um 
coração que ame para entender: 

Dai-me alguém que ame, e esse sentirá o que afirmo. Dai-me alguém que tenha anseios, dai-
me alguém que sinta fome, dai-me alguém que peregrine e experimente sede nesta solidão, e 
suspire pela fome da pátria eterna; dai-me alguém que experimente estes sentimentos; esse sabe 
a verdade com que falo (refere-se ao atrativo exercido pela graça de Deus sobre a pessoa humana 
por meio de seu amor e o deleite espiritual que leva consigo). Se eu falar a um insensível, esse 
não sabe o que digo45. 

Na busca da verdade, quer dizer, no estudo, a luta contra o desânimo do 
ceticismo adquire importância. Com efeito, abonar o ceticismo como atitude 
ou doutrina é uma derrota do espírito humano que renuncia o empenho, 
árduo certamente, de buscar e conquistar a verdade, ou ao menos, de 
prosseguir na sua busca como o inquieto buscador, Agostinho. 

O ceticismo lança afirmações totalizadoras contra a verdade e parece 
requerer, por sua vez, contra-argumentos compactos que se baseiam na 

 
40 ciu. Dei 14,4,2. 
41 agon. 33,35. 
42 J. A. Galindo Rodrigo, Pedagogia de santo Agostinho, Augustinus, Madri 2001, 137. 
43 trin. 8,7,10. 
44 ciu. Dei 11,28. 
45 Io. ev. tr. 26,4. 
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solidez do ser e do raciocinar. Sem embargo, agostinho fustigava a aparente 
solidez do ceticismo, precisamente com a fingida segurança da dúvida ou 
da pergunta humilde. Se Descartes utiliza o “cogito ergo sum” (penso, logo 
existo), Agostinho recorre à dúvida e à falha. Afirma: “Eu duvido. E não 
posso duvidar da verdade de minha própria dúvida”. Ou melhor: “Para me 
equivocar preciso existir”. Na Cidade de Deus, declara taxativamente: “Se me 
engano, existo; pois quem não existe, não pode tampouco se enganar; e por 
isso, se me engano, existo”46. 

Para o Hiponense, a total e absoluta certeza de que existe a verdade há 
de ser inclusive maior que a da própria existência47. O livro das Retratações 
começa precisamente com um manifesto contra o ceticismo, indicando que, 
“segundo eles, tudo é obscuro e incerto”: 

Tendo deixado, pois, as coisas que havia conquistado e renunciado, as que tinha desejo de 
conseguir seguindo em busca das ambições do mundo, havendo-me recolhido ao descanso da 
vida cristã, embora, todavia, sem receber o batismo, escrevi em primeiro lugar os livros Contra 
acadêmicos ou sobre eles, com a finalidade de afastar de meu ânimo, com quantas razões pudesse, 
seus argumentos, que contudo me pressionavam e extraíam de muitos a esperança de falar a 
verdade; isto é, que não se há de dar anuência a nenhuma coisa e que o sábio não há de ratificar 
nenhuma verdade como manifesta e certa, porque, segundo eles, tudo é obscuro e incerto48. 

4.2. Viver a verdade: honestidade  

Além de buscar e “alcançar” a verdade intelectualmente, sua força ética 
empurra a “vivê-la” por meio das virtudes da honradez e a honestidade. 
Honestidade e honradez significam fazer da verdade e correlativamente 
fazer da verdade vida. Viver a verdade é transformar-se pessoalmente em 
verdade, deixar-se transformar por ela desejando uma adaequatio entre a 
verdade entendida e a conduta pessoal. Viver a verdade é coerência interna, 
é santidade. 

Uma das dimensões éticas da verdade é “praticar a verdade”, que 
consiste em atuar com princípios de verdade, e, quando esta toma todos os 
atos da vida, é definida como honestidade. O ser humano é um projetivo, 
não se limita ao “estar aí” como mera existência. Portanto, está chamado a 
decidir por si mesmo mediante o agir, a projetar seu espírito na ação. A 

 
46 ciu. Dei 11,26; cf. trin. 15,12,21. 
47 Cf. conf. 7,10,16. 
48 retr. 1,1,1. 
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pessoa é instada por seu próprio ser a buscar a verdade no dever ser, a 
verdade que dirige seu próprio agir. Assim se entende que a axiologia 
revela o sentido, enquanto a ética será o caminho de sua realização. Esta 
verdade é, por sua vez, valor e compromisso; é algo já consistente, 
entretanto, por sua vez, está em movimento, desenvolvendo suas potências. 
É uma verdade in fieri, fazendo continuamente vida. 

A verdade-valor é a que dá a consciência dos bens fundamentais e 
decisivos da pessoa. Dá forma à liberdade moral da pessoa. Mas é também 
verdade-compromisso, porque o valor é uma verdade exigente, a induzir à 
ação. O agir humano não está dominado pela indiferença, mas está 
profundamente motivado a expressar esse bem possuído. A verdade clama 
o homem à ação e à própria realização humana e humanizadora de si, da 
sociedade e do mundo49. 

“Praticar a verdade” em sociedade onde abunda o engano, a hipocrisia e 
a vida fraudulenta, requer formar o homem na sinceridade e na 
honestidade. Ser – segundo a metáfora agostiniana – esse casamento entre 
dizer e fazer, aliança entre a palavra e a ação. Não causar separação entre 
estas duas partes. 

Há algum grau mais elevado na visão agostiniana a indicar o que é 
“praticar” a verdade? Vejamos. Joseph Ratzinger, ao comentar Confissões X, 
1,1, apresenta uma triple sequência a conduzir até o “praticar a verdade”. 
O primeiro passo consiste em Agostinho chamar a si mesmo a “conhecer 
Deus como sou conhecido por ele”; o segundo, é uma exortação à alma a 
entrar em si mesma e encontrar a si mesma; e a meta ou terceiro deste 
itinerário de verdade já é de per si, neste programa, forma de lucro: “Quero 
praticar a verdade em meu coração ante ti mediante a confissão, e mediante 
minha compunção ante minhas testemunhas”. “Praticar a verdade” é, pois, 
a partir desta altura das Confissões agostinianas, fazer “confissão a Deus”. 

“Quem pratica a verdade, aproxima-se da luz” (Jo 3,21). Agostinho 
interpreta estas palavras do apóstolo João assim: este praticar a verdade 
exigido pelo Senhor no qual o homem chega à luz tem lugar precisamente 

 
49 Cf. M. Cozzoli, “Verdade e veracidade…”, 1845. 
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na “confessio”. Confissão é louvor, é reconhecimento da primazia absoluta 
de Deus e aceitação do nulo protagonismo do homem. Tocamos, pois, 
nestas ideias o conceito da graça. O que o homem faz e pode fazer diante de 
Deus não é apresentar ganhos próprios, mas, precisamente renunciar à 
própria autoafirmação diante d’Ele e reconhecer a Sua bondade exclusiva50. 

Em tempos de exibicionismo e “egocracia” é difícil entender o que é 
“praticar a verdade” seja submetendo-se à verdade e, desse modo, chegar à 
luz. A própria pessoa, quando “confessa” a verdade e permite a esta 
transfigurar seu ser, converte-se em verdade. “Praticar verdade, chegar à 
luz, ser verdade” se converte em uma proposta de longo alcance metafísico, 
espiritual e social para nosso homem contemporâneo. No mundo pós-
moderno, “praticar verdade” quer dizer “aproveitar-se, manipulando a 
verdade”, enquanto uma confessio agostiniana da verdade convida a deixar 
a graça atuar com todas suas consequências. 

“Praticar verdade” é viver a verdade, e isto se traduz por “ser feliz”. 
Vejamos. A arte de pensar e o uso da inteligência racional são forças 
humanas que estão na pessoa para potencializar seu crescimento, razão pela 
qual o reto uso da inteligência deverá chegar a um certo grau de perfeição 
e de alegria. Na filosofia clássica, a linha de pensamento humanista viu que 
a filosofia deveria chegar à sabedoria, e esta não se dá senão na felicidade. 
Para que servem os filósofos, se não nos ensinam a ser felizes? Perguntamo-
nos com santo Agostinho. Se a potência mais excelsa é a razão, e a verdade 
é o objeto da razão, a consecução da verdade deverá acalmar e satisfazer o 
essencial do ser humano, e esta culminação intelectual e espiritual, não é já 
a própria realização humana, com suas manifestações de alegria, paz, 
felicidade e realização integral? 

Conhecimento, verdade e vida feliz formam um trípode do pensamento 
agostiniano: 

A vida feliz é a alegria que provém da verdade. Tal é a que brota de Vós, ó Deus, que sois 
minha luz, a felicidade do meu rosto51. 

 
50 Cf. J. Ratzinger, “Povo e casa de Deus na doutrina de santo Agostinho sobre a Igreja”: Obras completas, I, 

BAC, Madri 2015, 406-408. 
51 conf. 10,23,33. 
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A ordem, âmbito de felicidade 

A ordem é o modo pelo qual Deus faz todas as coisas. Por sua parte, a 
força do homem que analisa as coisas buscando uma unidade que as faça 
inteligíveis e coerentes se chama razão. Na ordem, comenta Agostinho, está 
Deus ou é manifestação d’Ele. A ordem que produz a verdade no intelecto 
e nas faculdades do homem, são a base de seu eu integrado, princípio de 
felicidade. Em Cassicíaco, Agostinho escreve seu diálogo A ordem, no qual 
explica que esta é ascensão a Deus: “A ordem é o que, guardando-a, leva-
nos a Deus; e se não a guardamos na vida, não conseguiremos elevar-nos 
até Ele”52, mas diz algo ainda mais notável: quando a ordem se associa com 
a inteligência, a pessoa está com Deus (se antes entendeu-se consigo 
mesmo) e, mais ainda, aquilo que o sábio possui em sua intelecção está no 
âmbito de Deus: 

O sábio está certamente com Deus, porque também compreende a si mesmo como é. Esta é 
uma conclusão oriunda do que disseste: está com Deus quem o abraça com sua inteligência, e 
dele nós dizemos, a saber: também está com Deus o que é objeto da intelecção do sábio53. 

Um roteiro apaixonante que podemos propor ao mundo pós-moderno: a 
inteligência é ordem; a ordem é viver a verdade; viver a verdade é ser feliz; 
está com Deus quem o abraça com sua inteligência. 

A paz, sinal e produto da verdade 

A “tranquilidade da ordem” é a paz, na famosa definição agostiniana. 
Em tempos de vertigem como os atuais, os filósofos e educadores deveriam 
faz a proposta da ordem e da paz como linhas de desenvolvimento, como 
caminhos de equilíbrio e de plenitude, pessoas firmes no desenvolvimento 
da pessoa. Só a verdade assumida como valor reto, possuída e vivida na 
honestidade da tarefa diária, faz o homem ter consistência. E este homem 
sereno e feliz é quem, nas melhores condições, se encontra para apreciar a 
verdade e continuar buscando-a. A angústia do abandono e do 
obscurantismo do existencialismo desgarrado tornam atraentes como relato 
kafkiano, mas não são os caminhos mais esclarecedores da verdade. 

 
52 ord. 1,9,27. 
53 ord. 2,2,5. 
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A paz é a chave da abóbada no arco da “vida boa e feliz”. Por ela acabam 
definindo-se todos os bens que, quando são os da bem-aventurança, e 
convenientemente chamam-se “vida eterna”, “paz da vida eterna” ou “vida 
eterna na paz”. Ao bem da paz tendem todas as aspirações. 

Tão estimável é a paz, que até nas realidades terrenas e transitórias normalmente nada soa 
com um nome mais deleitoso, nada atrai com força mais irresistível; enfim, nada melhor pode ser 
descoberto54. 

Se a paz é aniquilada totalmente, produz-se o nada absoluto. 

Tanto os povos e as repúblicas como os homens procuram sua felicidade. 
A filosofia procura a felicidade; o intelecto e o amor se associam na obtenção 
desta meta. O caminho se dá nas virtudes, estes são os passos da “ordem do 
amor”55. A sabedoria deveria ser em nossos tempos o grande projeto do 
homem a fazer as pessoas e as sociedades felizes e dignas. Fala-se da 
inteligência espiritual, e a inteligência do êxtase poderia ser esboçada ainda 
agostinianamente, pórtico e chegada ao templo da Verdade que ilumina 
todo o caminho das verdades. 

As catedrais costumam ter um pórtico que convida o peregrino a se preparar animicamente 
para ingressar no encontro com o mistério a dar-se quando dê o passo seguinte no espaço interior 
da casa sagrada. Esse ‘pórtico da glória’ deve ser percorrido lentamente, vivido devagar, sentindo 
seus efeitos de catecumenato à admiração, ao êxtase, à sintonia com o outro numinoso... Não há 
esta denominação para a inteligência; não obstante, é preciso educar nesta linha de conhecimento 
e racionalidade como a arte de contemplar a verdade, como aquele pórtico de entrada a facilitar 
ao homem e aos jovens de nossa sociedade o acesso ao êxtase (não à vertigem), à admiração, à 
contemplação, ao silêncio sonoro, à meditação transformadora, à capacidade de assombro, à 
criação artística. Hoje em dia, estas parcelas intelectuais estão sendo desertificadas... Esta que 
chamamos ‘inteligência do êxtase’ nos lança ao conhecimento mais profundo, onde a inteligência 
se empapa de sabedoria, mística e visão56. 

Com a palavra “êxtase” os gregos denominaram o ascenso ao elevado e 
perfeito, o bem conseguido. Também dizemos “entusiasmo” o fato de estar 
“cheio de Deus”, que no nosso caso significa 

a alegria, a consciência feliz de estar desenvolvendo plenamente minha personalidade. Ao 
adentrar-me em um estado de plenitude pessoal, sendo felicidade, vejo que cheguei a um cume57. 

 

 

 
54 ciu. Dei 19,11. 
55 Cf. ciu. Dei 15,21. 
56 L. Echazarreta Sarabia, Interioridade… 107s. 
57 A. López Quintás, Descobrir a grandeza da vida, Verbo Divino, Estella 2003, 53. 
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4.3. Dizer a verdade: sinceridade 

A sinceridade e a veracidade são também exigências éticas da verdade. 
Veracidade é exigência de fidelidade. 

A veracidade não é tanto a lei que proíbe a mentira como a autoconsciência cheia de exigência 
de uma fidelidade. É a fidelidade à verdade e, portanto, a Deus, fundamento, fonte e plenitude 
da verdade; e, mesmo assim, à verdade que me torna verdadeiro; e aos outros, encontrados na 
verdade, unindo e fazendo a comunidade. Por isso, a infidelidade à verdade é “de-criadora”, e 
nas Escrituras é identifica com o maligno e sua ação58. 

Sinceridade não fica limitada à mera dicção de enunciado. É o modus da 
pessoa que se revela na verdade. Por isso, sinceridade é a manifestação do 
próprio ser verdadeiro, pela qual a pessoa se oferece na verdade. Como “na 
emet bíblica, são a mesma coisa: a verdade do próprio ser que se auto revela, 
‘a veracidade da própria verdade para os outros’”59. 

Exige-se primeiro verdade consigo mesmo. Portanto, atuar contra os 
mecanismos com os quais falsificamos a realidade para nos dar uma 
imagem fictícia do agrado. E sinceridade com os outros. Há uma 
manifestação e relação eu-tu. A verdade aqui se transforma em fermento de 
comunhão. Mostrar-se é oferecer-se ao olhar, revelar o próprio rosto, 
comunicar na verdade do rosto. Desta reciprocidade de rosto e olhar 
procede a dinâmica social de comunhão e comunidade, é uma fidelidade 
simultânea. O homem é espírito, mas não é transparente por si mesmo, e 
não pode se oferecer ao interlocutor senão pela mediação reveladora da 
exterioridade. Daí o papel decisivo da liberdade nesta mediação da 
verdade: o homem pode se dar na transparência do rosto ou em seu 
mascaramento, na unidade da sinceridade ou na duplicidade da hipocrisia. 
Quando a pessoa vive a verdade em suas várias dimensões, está 
construindo sua vida na rocha firme, e não na areia, ou na sociedade líquida 
de pensamento pusilânime e moralidade insensível. Um dos baseamentos 
da pessoa consistente e realizada não pode ser outro senão o de ser verdade 
em si mesma, deixando-se guiar pela verdade, praticar verdade, fazer-se 
verdade. Isto consiste em fazer-se pessoa. A verdade é cimento e matéria 

 
58 M. Cazzoli, “Verdade e veracidade… 1849. 
59 Ib., com citação explícita de K. Rahner. 
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nutritiva, porque faz o homem leal consigo mesmo e abre para ele relações 
construtivas em seu redor e com a sociedade. 

Assim, em uma liberdade de lealdade, o homem é o mesmo e a fonte de 
confiança e de fidelidade. Mede-se com a verdade. Da confiança que a 
sinceridade fundamenta e derrama procede a comunhão e vive a 
comunidade humana. Por ela nos encontramos de pessoa a pessoa, na 
reciprocidade generosa e acolhedora do amor60. 

Santo Agostinho fala do quão natural é ser e dizer a verdade, e do grande 
esforço que exige o mentir: 

Os homens trabalham e se esforçam em dizer mentiras; sem embargo, expressariam com 
grande facilidade a verdade. O que finge ao falar, trabalha. O que quer dizer a verdade, não se 
esforça, pois a mesma verdade se declara sem esforço61. 

O testemunho. A verdade traz consigo uma exigência a impelir a pessoa 
a converter-se em seu testemunho. Quando um emissor é veraz, está sendo 
testemunha da verdade que expressa e, também, testemunha de seu próprio 
ser. A verdade me configura e me identifica, convertendo minha palavra e 
todo meu exercício comunicativo em um rosto revelador. 

Por meu testemunho, o outro não só recebe uma verdade-notícia, ao ser 
informado, mas antes de tudo recebe meu ser pessoal; é implicado e 
partícipe de minha existência. Entrego ao outro uma verdade-pessoa em 
uma comunicação, pórtico à comunhão. 

O testemunho é uma exigência ética da verdade-valor-sentido que chama à 
coerência produtiva. E exigência também do amor-caridade que chama ao 
anúncio, à comunhão na verdade. Cada um responde ao testemunho em 
sua situação e vocação. Ninguém pode subtrair-se do testemunho, isso é 
uma indiferença à verdade, um axiológico triste que carrega culpabilidade 
da pessoa. 

Para o cristão, o testemunho vai além de uma exigência ética. É a vida 
cristã mesma recebida como graça e tarefa sacramental: ser sinal 
transparente e atrativo de Cristo-verdade constitutivo e energizante de toda 
nossa vida. A veracidade cristã é por si mesma um testemunho (cf. At 1,8; 

 
60 Cf. Ib., 1850ss. 
61 en. Ps. 139,13. 
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10,39; 2Ts 1,10). Nasce de uma experiência pessoal da verdade, faz-se em 
uma escuta observante e comprometida (cf. Jo 14,15; 15,10; Lc 11,28; Tg 
1,22), é não prestígio da palavra, mas ministério do testemunho do 
Evangelho. Exige sinceridade, valor, parresia. A verdade cristã é cultivo de 
credibilidade. O Apocalipse condena fortemente o não-testemunho, 
apresentado como indiferença ou tibieza. 

Na sociedade pós-moderna, o maior obstáculo à verdade, e à verdade 
cristã, não é a oposição frontal, essa também, mas o contágio da indiferença. 
É preciso ser conscientes de que a ideologização pós-moderna contra-atacou 
a parresia das testemunhas com o spray adormecedor da indolência. Por isso, 
em nosso ambiente da sociedade líquida, afrontar o tema – ou problema – 
da verdade se torna cada vez mais uma tarefa quimérica. 

4.4. Verdade, ponto de encontro 

A Verdade tem também urgências éticas de ecumenismo, de diálogo com 
a cultura e de criação de plataformas de encontro, porque é poliédrica. Santo 
Agostinho propõe: “A verdade não é tua nem minha, para que possa ser tua 
e minha”62. O diálogo e o encontro estão na base desta concepção da 
verdade, que tem consistência per se ipsa, pois “a verdade é ela mesma”63 e, 
portanto, não deverá dividir senão criar unidade em torno dela. Isso se dá 
quando a verdade se “faz” vida. Diz o Papa Francisco que “a vida é a arte 
do encontro, embora haja tanto desencontro na vida” (FT 215). Verdade é 
ponto de encontro, eixo de atração em torno do qual gravitamos todos como 
unificados a seu redor formando círculo comunitário, porque a verdade está 
acima das individualidades e exerce sua atração a todos. 

Amedeo Cencini, estudando a verdade como relação e criação de 
comunhão, indica que esta obriga-nos a uma contínua tensão de aprender 
a olhar, a escutar, a pensar e a dialogar. No que diz respeito ao olhar, 
esclarece que é essencial aprender a olhar a todos, e reforça este “a todos” 
com as seguintes palavras de Sertillanges: 

A verdade grita nas ruas e não nos adverte, quando nós nos descuidamos dela. Há ideias nos 
fatos, nas conversações, nas coincidências fortuitas, nos espetáculos, nas visitas, nos vagabundos, 

 
62 en. Ps. 103,2,11. 
63 en. Ps. 84,16. 
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nas leituras mais triviais. Tudo contém tesouros, porque tudo está em tudo e as leis da vida e da 
natureza regem tudo. Newton não teria descoberto a gravidade, se sua atenção na realidade não 
lhe houvesse advertido e disposto a se dar conta de que as maçãs caem como os universos... Pois 
bem, nós podemos captar estas riquezas, se estivermos presentes. Se dirigimos um olhar 
inspirado a todas as coisas, veremos lições em todo lugar. Entretanto na maior parte dos casos – 
conclui o pensador decepcionado – encontramo-nos distraídos. Assim, precisamos aprender a 
olhar64. 

A constituição Gaudium et Spes do Concílio Vaticano II abre um diálogo 
com a cultura e as pessoas do mundo contemporâneo na consciência de que, 
inclusive a oposição das pessoas à sua doutrina, pode ser muito proveito, 
mas, sobretudo, insiste em que as pessoas “podem ajudar muito e de vários 
modos, na preparação do Evangelho” (GS 40). Desta maneira, proclama 
Paulo VI, “a Igreja deve sair a dialogar com o mundo que lhe cabe viver. A 
Igreja se faz palavra; a Igreja se faz mensagem; a Igreja se faz colóquio (ES 
34). O Papa Francisco promove insistentemente uma Igreja que busca o 
encontro no diálogo, convite feito mais claramente em sua encíclica Fratelli 
Tutti: 

Aproximar-se, expressar-se, ouvir-se, olhar-se, conhecer-se, esforçar-se por entender-se, 
procurar pontos de contato: tudo isto se resume no verbo ‘dialogar’. Para nos encontrar e ajudar 
mutuamente, precisamos de dialogar (FT 198). 

A dynamis da verdade, colocada em estudo comum com análise 
ecumênica, será a própria força a dissolver a indiferença, a pós-verdade, a 
sociedade do espetáculo e da ilusão e o consumismo, a sociedade líquida 
dissolvente da verdade. Se mantemos o pulso com a verdade, em diálogo 
aberto, poderemos construir em comum, mas isso se, sempre alheios ao 
relativismo e à crença de que não há verdades objetivas nem princípios 
estáveis. Isto implica aceitar que a inteligência humana pode ir além das 
conveniências do momento atual e captar algumas verdades que não 
mudam (cf. FT 206-208). Esta perspectiva da verdade facilita o encontro e o 
verdadeiro diálogo, não a tolerância vã nem a entrega: 

Em um verdadeiro espírito de diálogo, nutre-se a capacidade de entender o sentido daquilo 
que o outro diz e faz, embora não se possa assumi-lo como uma convicção própria (FT 203). 

As últimas palavras da encíclica ressoam como pacto e aliança: 

Declaramos adotar a cultura do diálogo como caminho; a colaboração comum como conduta; 
o conhecimento mútuo como método e critério (FT 285). 

 
64 A. D. Sertillanges, A vida intelectual, Roma 1998, 140, citado em A. Cencini, A verdade… 376. 
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“Dizer” a verdade possui uma dose de tolerância, diálogo e encontro. A 
verdade não se dá de forma pura, mas marcada por conotações históricas, 
culturais, sempre suscetível a fragmentarismos e determinações parciais ou 
ilegítimas. O tecido da verdade tem muitas mãos e diferentes cores. 

A veracidade do “dizer” permite a cada um a manifestação da verdade 
de maneira própria, e cada um contribui, a partir de sua particularidade, 
com esta riqueza sinfônica, embora sempre seja preciso manter a verdade 
como valor em si, em torno da qual podem-se dar diversas aproximações. 
A tolerância não exime do amor na verdade. Não se pode ser indiferente e 
é preciso salvar a caridade e, também, salvar a verdade, como acontece 
quando a “verdade” do interlocutor é sentida como uma opinião discutível 
e inaceitável, que não compartilhamos por respeito à verdade. 

Amor e verdade se implicam, mas não se excluem de modo algum. “O 
amor se regozija com a verdade” (1Cor 13,6) e “a verdade se edifica no 
amor” (cf. Ef 4,15-16). A tolerância não faz parte do relativismo nem do 
irenismo. 

O conhecimento sem o amor não salva 

Assim entende santo Agostinho, no comentário à Primeira carta de São 
João, afirmando que as coisas que conhecemos de Deus parecem encarecer 
o conhecimento, quando na realidade o que afiançam é o amor: 

Todas essas coisas, irmãos: o conhecer o que existe desde o princípio, o serdes fortes, o 
conhecer o Pai; todas estas coisas que parecem locupletar o conhecimento, não enriquecem o 
amor? Se conhecemos, amemos, pois o conhecimento sem o amor não salva. A ciência incha, o 
amor edifica (cf. 1Cor 8,1). Se queres confessar e não amar, começas a te semelhar aos demônios. 
Os demônios confessam que Cristo era o Filho de Deus e diziam, Que queres de nós, Filho de Deus 
(Mt 8,29). Porém, eram rechaçados por Ele. Confessai-o e abraçai-o. Eles, com efeito, temiam a 
causa de suas maldades, amai vós quem perdoa as vossas65. 

Agostinho dá exemplo de diálogo com a cultura ainda não culta através 
da fé católica, em um amigável trato epistolar, que o manteve ligado a um 
grupo de intelectuais na elucidação de certos aspectos da fé que não 
conseguiam entender, temas difíceis sobre os quais Volusiano, amigo de 
Agostinho, pede explicações. Amistosamente acorrem, pois, à sabedoria do 
afamado Agostinho, formando algo assim como que um grêmio cultural 
leigo, inquieto ante certos aspectos da fé, mas com uma sincera busca 

 
65 ep. Io. 2,4-9. 
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filosófica e dialética contando com o privilegiado acompanhamento – ao 
menos por meio de carta – do mestre Agostinho66. 

O caminho de busca da verdade traçado por Agostinho e, também, a sua 
implicação pessoal neste anseio, oferecem para nossa sociedade líquida um 
nutriente essencial: a verdade, alimento da alma. 

 
 

LUCILO ECHAZARRETA SARABIA OAR 
Colégio San Martín de Porres 

Povoado Libre-Lima (Peru) 

 
66 Cf. ep. 135. 
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